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ª r N “1 “4 T _i'l'l) " ro do Oudinot e parte. da ria de.

' DE . " U sr. [:u'esiulente da junta :ul- b

& ministrativa das obras da burra e
" _ ' " _ ria de Aveiro, em harmonia com ——————_———
' Senenldade “ a doliliwraçzio tomada pela mesma o «-

i'l “ e Patriotismo! PRATICA-0 UM REACIONARIO Jilnta: solicitou do governo antu- '" & "eStan ªs ra as
*

rising-ao para contrair um muprcs- .

HºJª "& Eurºpª llltªll'ile “" ' timo para ser aplicado às obras Sem iutuitos de discussão rumos Para tal llm houve mis-mundc inteiro, um só facto absor— «» ' b lªdª que se ,mtmdpm realisar nesta dizer algumas palavras ainda a pro- sa solemne & grande ins-e ve ªg atenções—u morra! A CÍIIOÇQO prºdUZIdª pelºt ecºl & cidade [ ' posito da questão com a cultua] das trumental e predlca pelo '-
" .

'
" , & . e . _' . __ . _ InoPeeee e eee-eee ªtentªdº ª ºººªmº ººº º º º ————-———««»—.»— titia;“l?-“eªt nur Siriricª !.“.izºaiºlczãºsaº' ' " rr 1 n ,l'l l, ' º ª— «_,- — _ '

_ %, o unico pensamento. __ _ mundo GlVlllSªdº &“;va |)“ _ à ' Ah zado colega local H Pl'1!_.']l'r'.<.x'l) quiz po prendeu & atençao da' “ glante lm'º'l'lm'r'l'ºr " _ _ __ __ 1 _. rebater algumas das nossas afirma- numerosa assistencia, poisgrande pPZtlthlO. Foi mºrto Jean .Tnurôs. O gl'an- | """ ”fl (:lllOlBlitPS illiC-ÇUGS “) Pálid- __ (finas que 'inlllllítlll llli'lll'illllºlllv de produziu uma brilhanteE' .. d 1 -- . 1- [[ ._ i- de purimnentar e prestimoso chefe dº Sºtí'elªllstª— _ _ , 1195 ““3905 Prº/ªª" pr. oração lncllando os croon-

o grau e 61101 La nmun n _, ( . _ l .
,

dude Bººlªllªtª frances, cujo renome era _ liª 1991“ .“?" ªll'ºlº? a_po ;" dos asma'nantos da Tomamos zl garuutirquo o.» ninfªs ª Crença, ªº Respeito' " ' — e-' -« - e ,ÍG'1(OiiilulS erro !omms, .cm o s — ._. - -1 .. , ._.. _1— _ _ __ _ r _ºe geme-eee eeeeeeeeee «« Ee- mu “ «nºm º“; tran...—.., ...m.h“ rºpª. I'Olilpel'illli O equilíbrio, lall- Jaurés desempellhºn na politica (Zillllltlº 80 ““nºvo“ il mríesairIZ-l—vli-ftl ª?! lt. (El" lªlfllos ('ª 2.0“ ("II./' (n'/Ié'lU'l-vº £! ('”/fluir! (IU I'('l'1/." .)fl' tradª & 85 creançªSo

dº geram—SB na luta, atiraram-se (7.0- francesa dos ultimos anos um gran- não tornou a ocupar aquele logar. CEIBOSJlonleldeAbl ll, la ",” «_[/refil? ])m'nqm'nl. A comissão promotora
os mo leões rugindo coloms. dº papel. Sººiª'ism avançado. rlet'eu- . Fundou ºf'i'ãº “ lilí'ªllmlm'li "m? ““n“.“ “ºvª“nºnte I"" E” facil a quem se quizer dar a desta festa, que não se Pou-
ti' A esta hora um sobresalto cnor- den ªºlnl'rº ª Republica com ªmªlºf "" ª ª”“ lªmª“ dº “ímã“ºª'º 'í“ dir-lhes a lllleza de esse trabalho, vorilicnr o que atirmá- pou a esforços, pois a .pro-

, 'l , _ ,.,
. . , . ª. ,

_ . _,e- __ _ das bravuras, tendo entrado um um- gplerno Dªnone,» columnª _pº_0 envial'elllaGSÍaªdnll' mos. sentou com a maior pom-
me pelourlc os povos. _ meras questões em Prol da Liberda- (,ongresso Socialista luteruauonalne _ 1 _ _ . i 0 .. Tomamos __ garantir que a rc- [lª, .; dlgna de todos os elo-

"" H t'l'f"t' l oro. lit l'l- ' ' ' ' ' ' -.- Amsterdam. lfhnlouhmlo um virus "190 .] ªçªº ª "ID l ___ __. . _ _ _ _ _ «ª Ml «1 ")Sa resesp 'ª» € de. For um inimigo decidido da lt.. 1 _ , presentagao foi dahoradu por pessoa glos, bem como o prior sr.mas, sangue, mortes, ribomhos de ação clerical que combateu com de— pºlêmicas, _a_ PIPPUSHO dªs fiºlftfl” “"“"“ de suas _ªSSi' estranha a freguczin e i'r'potimos : os I'lnto Itaehâo.
vor canhões, carnificina, luto. nodo Sºlll eguªl— Como parlamentar, rªs ªntãªmªllllfl'lsmí ªs Hªllº.— l_'lº” naturus (Bill deb—lu)» 0 termos dessa representação foram um A Cgrcia da Hloria di'lcm-uos,
'. . . º- » '. «e ,. ': , (:; ,umul'uricu . _: , _ , ». __. _ _. e; '_

e O flagelo terrivel, () Him»; ter- era o maior do parlamento trainers à??? O'_1__r._:'_1___u_'_3_?___:__llerh __ intleerri— quo lnuêtô agl a_deco- (lecastrr, para a causa «lo rerd.“ Puto. esteve cheia de heis. L esta exco—
ºs rivel dos. flagelos baira sobre a onde nomes tao riu.—tres St um dai) dal :atrii mas hein est'iscev— lllOS, [NHS que "ªº Pº' A cultual "ªº precisa dº «lesapareror '"““gªdª “ ªgrªdª ? E poderia ªªh““' F -- consagrado. _ . . mtf ,.: l ". 1 .. (lendo para ali fazer Rª'ª “ ªgrªdª voltar ”dº culto cuto- interdita ao culto catolico só porque

Allopa. Nunca nos esquecmáº fºl'lllldª- l'hªªçª'ªe "ª"" * “ªªª.“ªªº que Sª' llºº— - na fre ue'lia da Gloria exista uma
'e' A nosso lado, a dois dias de vol duelo oratorio com Ulêmeuceau lho seguiu outro a Humrumté o u a cobrança pelo cor- Primeiro porque e «mªcia aind,- rultuulg'ª " '. . e "r ». v , . ' . . - , . _ _ , . . .as viagem dº "ºS—““) Pªi“, cºmbªtª-ªª "' tantas ºutrª“ peçª“ “"bªÍrª'ItQS dº '“““fº onde Mºme'uºªu tªl/Í“ "illª ' elº! “ deniªl “ "05 nas deixou de estar consagrada no Mas que excomunhão é essa queencarniçadamcntc. eloqncncm com que "lp ”"Stw" & "lil-gu“ lºªªn'nanha o_outlíl 05 lçmlh— pªgªmentºs nºª ºil“- ºllltº catolico; Sªrªndº porque liª se aplica só aí cgrcju das Arndas?- .i' . tribuna francesa. ªª(ºªv I"" ““““ “"W“ “' “l"? ª pios— o- . . — (1-3, gun-. vullunis em muitas eu'reias onde se. It ' —. , ' .? . ' ed Marcªram os exercitos ªlilºªç'ª' .Taurcs que foi um grande del'cu— tãº (lº Ílltºl'llªlªíºllªllãlllº l'l'º'ªºvºª'ªª fits—l “"dºs ". exercem todos os atos do'culto cuto- rcvd 'l'aiqªailduqdiªbziªsiiiilsíbªggdªsªoii ;

Ol'OS. ' "leª: alii-St“ nª. “608 iVI't'S . , ' . . ' k ' ., ) . _ ' _ ? , [1 : socifllic'taj & os . . __ ' ' . » , . ..Ç _ _ (ª , Sºl ª' amigo dª R“ªll"bllhl lortugue i'm? 1.0“er l_"tl 0“ . . ( dub. ] A , r,- OS'ISSinun— l'ªº- _ _ (twin/imo e abandonar a paroquial
repelem-sc lllmZOI'eS, luta—so GO- lª'llªªls nª vesprm dª clan,—Jeet 0“ ºs "ºyº * ' ' Na lreguezm da Vera-(fmz, cujo do Outeiriuho eu porque lá em obe-

.
',. ' .. . ' '

.
l . . _

' ' 7 '
luo num combate de titans. ªllªlªt'lªã *“ “ªf-“l' __ “ªª _*llªº iª luªndª“ ª"" paroco o unam-psto, «xisto umd cul- «liencia à. lei. por interesse do pro-A0 couílito entre a Serviu e u _ _ Í“) dlª Stigllmle'e“ " "º'““ªªº dª ºª" satlslazer as suas as- tual. A egreja da Vera-Cruz, tem es- irio culto, se formou uma cultua!' do a un rªssão de ossnir uma al- . — m .. . )-- (lnb-nm entre . .. t' 1 .tá . “t- : .i .lca, Austria scªnia-se o rompimento . p º' ª' p * 'Éª'ª' “ºº'"ªªªmÍ“ ' ª . *. ' '. ' Sinuluras, os "OSSOS 'ª' 0, ts _“ ** ªm Mºrtª ªº Cllltº- exatamente como nas duas froguezms_ º um choro de bondade. (,lcmenccnu entao ministro do lll- _ _ . . () paroco la celebra todos as cerirno— ] A e' »
da Arush-ia e Alemanha com a O - . . . . f, . . _ [ agl aldeamentos. . . . (e mm.a_ Russi't __ consequentemente (___ Ale mlsoiaiel que o assassinou, terror., e Jann-s. A sua atmdau, 0 po- ___ nuls religiosas que scanpm celebrou. Então quo M$ canonicas são es-

[ ( ' n .' J ., _, I I' -

manha com a França que viu o

seu territorio invadido quasi de

surpresa pelos exercitou germa-

nicos.

Não pode a Inglaterra ficar es-

trauha ao coniiito e em terra e no

mar a confiagracão vai produzir

os espantosas, os iuconcebiveis tee

sultados da maior guerra dos teme

pos modernos. (

O momento é crítico o grave-

cra, como o assassino de Miguel

Bombarda, um l'auatico. Frequentavn

as reuniões clericais, tinha a obceca-

ção reacionaria.

Foi um atentado estupido, bru—

tal, que causou revolta em todos os

espíritos, até mesmo nos mais adver-

sarios da politica do ilustre extinto.

A noticia do assassinato do ilus—

tre cidadão frances provocou a mais

dolorosa impressão da sua patria e

no estrangeiro c despertou ao mes-

mo tempo a maior indignação, por—

litica foi desde então assombroso. ()

parlamento frances viu constante-

mente na brecha, não so em detem

dos seus princípios, mas em det'ezu

da Republica, atacando, por vezes,

os erros dos políticos, mas defendeu-

do sempre o regimcu das arremcti—

das dos reuciouarios. A ele se deve.

em grandissima parte, 0 resultado

das ultimas eleições gerais na lªran-

çn. tendo ainda ha pouco tomado

parte na notar.-l questão t'aillaux.

() grande tribuno publicou entre ou-

tras. as seguintes importantes obras:
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Como vai começar

o (,(—lnpo das are:-mus

e praias e muitos dos

nossos assinantesdoi-

xam as suas actuais

residenciasxilnos pre-

dir-lhos para «lm—..,

selupre que metia-om.

nos indiquei“ as salas

residencias tolupora-

vias, para lhes ser

 

   

Está cxcomuugn la & cgroja ? Es-

tá excomungado () arcipreste ? Estão

oxcommrgados os fieis ? Uu porven-

tura deixou—se já de. praticar algum

alo de religião nosso truuplo ? Ou o

paroco abandonou o desbenzcu & ogro—

_iu por lzi haver uuui rulluul ? Ni'lof

Sucede o mesmo r-m Ilhavo. Su-

ccelc o Mesmo na erre-ja 'la Gloria

du,-sta cirluelo. rm cuja ir.—;_ruozia Mis-

te uma vult!;ul e. (fuji) puroco nunca

deixou de praticar os ritos de culto

nosso to'nplo.

(mu-r isto dize-r que esses paro-

sas que se aplicam em Arudns e já

não se aplicam em Aveiro ?

Ora, tenham paciencia. Tenham

paciencia, mas confosscm que deste

circulo não podem sair airosamente

todos quantos l'u'ctcndcm defender a

atitude do rcvdº Pato, unico culpa-

do da situação em que se encontra.

*

Mas as capelas publicas da fre-

guczia—que um Mudas são quatro-—

não estão tal fôra da vlgeroncia da

Associação cultual.
.

A cultua! é que nunca pensou
' ' ' ' ' : ' ' ." ' . e ' ' " J'wçç "7 TIA—' & " . _ u ' -'J. ;*.l . . ' ' '» . _

"ª“ Milhoes de irmaos nossws sofrem ªs; 333 mpqªifliãnlfj'osdmªdo dº ser i lªid/[li,] Cíntia-”ii! Sirlei/994“ envnarlo () nossa jur- “ºª (gªgª/_“ (fª '“ltuª'ª ª itªOl em se lntl'omctur com o_culto Écssus*lll- , . . . . “ “ “ " ' ª' ' * ',-' ' '“ ' . ,' " ª ª ª“ “ “fºr com ª º“ "ª ca clas ou com a sua at minis ra. ão
i'lt- Hªste Kºlneªnto 08 *Itàrllílesaàzllcloriª Jªlifés Bru, umª llgllra pºlitica, nl!) (u () (”Hº!-n”: () A9)!ª!tlllh')7t(l .“ 09 II“,-' ' . . _ lie FOI-lili] flat] lili'íl Citlllxjill Ill'liíllXO ptolgque SÍ' ªCllªm ;]luito hen] entregães

' ; , ._ '
. ') '- _ _ . ' ' , . «_ o o n ' n _ _ ª . . ' _

o'l 1 º— "(ªº Sª “) º_ieg que enchia a França com o seu ta— pocos (125991. Estudos .eS'm-lª/Nflv» Sel lª !" ºlª“? " “— ªº" das penas eclosraefm— num levantam nos 11ch dos rcspotivos [ogªrgs_ lsto" ' Cºmbªtes, chegªm lllºVItªVelmBUtª lento, sendo estimado pelos socrahs- (1902): '])mm,x«o.< lim-Immªnlr/e'cs Marcin-nossenlpreas dificuldades com as autoridades ci— mesmo prova o que nós dizemos &as suas desastrosissimas conse- tas de todo o mundo, que viam nclc (1904); tendo empreendido, com () cintas (lo jorna! para vis. dissemos: que ª cultual não quer

“ªº merece enem-u sere-name"“' No comercio, uamdustrla, na E. . _ “ _ ª ª' . º lª _º ªº? ' L“, o.º' '_ 'º '_ ___ b (lidas as suas recla— “_ º (lª“ “ºvinºs Dºll-hum uu— sequerfiscallsuroculto.“_ _ . . - ciclista era um amigo da hepublica (__1 Jill! que começa na feiº 11940 1 L _ _ mero. Mas , ue as capelas est-io tanto.. “da ecºnommª' do PªlZ vao sen- Portuguesa, quª defendiu "ªs Cºlli" 1789- lnªçºes ('- pedidos. i'm tvviro os templos l't VLl'l debaixo dla smi alçadalcomo & egre

rª ._ . . . _ _ __; _ ' _, , _ -“ .. ' -r_.;e. __.l A£_. . , . . -

ra: tu se esses tristissimos efeúoãà nos dª' _Humanm ' __anentarnos ª Jeªn Jªlll05_ºSt-ºlº em (lllªbºª; Pro:/. e Gloria-estão abertos ao culto “a, Issº e que não resta durida. São0 governo tºmº“ dª Prº“ en- ?“ morte, que ººªªtltuº uma perda ("'-ll meados dª Jªlllq de l.)! 13 de Flªg(5l0 & al ha cultuais. ,templos destinados ao culto. arrola-
lmu cias parª ªtenuªr, ª crise & obstar m'oparavel para () seu partido lã. parª. passage") para () Bram] e Argent1na,_

  

ao mais funesto e calamitoso.

Portugal gusa ainda, neste mo—

mento, de uma situação privelí-

giada de paz, de tranquilidade,

do bom estar talvez unica na Eu-

ropa.

No entanto, temos de prevenir-

nos e precatar—uos contra todas as

eventualidades.

Temos de preparar o espírito

para todos os revezos.

Temos de dispor-nos a sofrer

com a Europa inteira o desastre

imenso que sobre ela desabou.

Nestas horas calamitosas tenha-

mos serenidade e sangue-frio.

Demos xi Patria todos os nossos

esforços e preparemo-nos para to-

_ dos os sacrificios, desde o da nos-

sa comodidade ao da nossa. vida,

se preciso for, mas façamos, so-

bretudo, o sacrificio das nossas di-

visões e das nossas lutas intesti-

nas !

(inumado ou! de intro

Afinal o sr. dr. G-il não pediu

a sua exoneração como disseram

os jomaes, pois vemos agora'que

&. ex.“ solicitou 30 dias de li-

cença.

 

&. França. Nascem em Chartres (_Tarn)

em 1859.

Antigo aluno da Escola Normal,

foi professor em Albi e em seguida

repetidor da Faculdade de Letras de'

Toulouse. Eleito em 188.5 deputado

pelo Tam. votou com os republica—

nos moderados e perdeu a eleição

em 1889. Voltou, então. para Tou-

louse, como regente do curso, foi

adjunto do maire. e tomou parte na

fundação da Academia de Medicina.

Já então tinha começado a evoluir

para o socialismo. Defensor dos gre-

vistas de Carmaux, foi eleito depu-

tado por Albi (1893).

Em seguida a uma série de in-

terpolações ruidosas sobre greves.

veio a ser o chefe do partido socia—

lista ua Camara, onde a sua elo-

quencia inflamada e a sua turma

muit.) literaria o puzeram em evi-

dencia. A partir desse momento,tom

desempenhado um grande papel,

quer na tribuna quer fora dela, prin—

cipalmente ua 'nova greve de Cur-

manx e “nas polemicas do processo

l.)re_vfus, cuja questão tentou revi—

ver cm mn formidarel discurso de

cinco horas, em que procurou obter

um voto favoravel a uma nova revi-

são (6 o 7 de abril). Não tendo sido

reeleito deputado por Carmaux em

1898, ficou sendo redator principal

da Petite Republz'que, consentiu na

entrada de Millerand para o gabine-

te Waldeck Rousseau, o lutou contra

o grupo do partido operar-io dirigi-

do por Julio Guesde, procurando

sa esteve no nosso paiz. _

Éonhccemo-lo então. tira uma ti-

gura insinuante, calma. a todos dau-

 

onde foi realisar uma serie do confe-

rencias sobre a Revolução lªrancesu

e suas consequenciau.

No dia 20 assistiu o grande por

lamentar á sessão da nossa Assom-

bleia Nacional sendo ali alvo da

mais alta prova dc'consideraçao. A

camara saudando na sua inconfun-

dível personalidade, o parlamento e

& Republica francesa,corwidou-o n to-

mar logar na sala, onde ponde on-

vir, antes do mais, as calorosas ovu-

ções que lhe foram tributadas."

 

dunta das obras

de AVeiro

A junta administrativa das

obras da barra e ria de Aveiro,

enviou ao ministerio do fomento,

afim de serem sulnuetidos zi apro-

vação do governo: os relatorios

sobre a continuação das obras do

canal de Espinheira e ante-proje-

to para melhorar a direcção das

aguas da ria de Ovar e de Mira

ao entrarem no canal da barra, e

o plano hidrografico do porto e

barra de Aveiro, abrangendo os

canais da barra do Espinheiro, ao

cabo de S. Jacinto e das Duas

Aguas, parte do cabo do Ouro e

da Cidade 'e do esteiro do Espi-

nheiro e dos Frades, todo o estei-

iminente

 

A Europa tem estado sob um

vulcao.

A paz do velho continente tem

estado scriamoute ameaçada com

o conilito sorrio-austríaco.

Ameaçadas por uma condagra-

ção, as grandes nações teem cha-

mado as suas reservas. aproutado

as suas esquadras, mobilisado os

seus exercitos.

( ls colossos como a Russia.,

Alemanha, Branca e Inglaterra

preparam-se para todos as even-

tualidades.

As Bolsas rosentem-sc. Reson-

tem-se os mercados. Tremem os

corações pacíficos.

Entretanto, nas margens do

Danubio, entre a Servia c a Aus-

tria, trocam-sc os primeiros tiros,

derrama-se o primeiro sangue, sae

criticam-se as primeiras vidas.

Poucas vezes a, Europa assim

tem corrido trio serio risco.

Poucas vezes a paz universal

assim tem estado em tão grande

perigo.

Poucas vezes uma enorme cala-

midade assim tem estado tão imi-

nente sobre nossas cabeças !

Os respectivos parocos não as re-

conhecem cauonicamcute ?

As cultuais nada. com isso se im-

portam, porque as enltuais não teem,

nem podem ter atribi—iições canoni—

cas.

As cultuais teem apenas atribui-

çoes legais.

Em Ilhavo o mesmo sucede. A

cultua! não se intromete com o lºa—

roco. o Parece não implica com &

cultual.

A cultual responde perante as

autoridades civis. O Paroco respone

de perante as autoridades religiosas. e

Que diz a isto O Pl'0_l]l'638() que

tão signiticativo silencio guardou so-

bre () assunto ?

Nega que haja cult-nais nessas

t'reguozías ? '

Não nega nem pode negar) por-

que toda a gente o sabe.

Nega que se pratiquem lá atos

de culto ?

Não pode negar que as portas

da egreja estão abertas todos os dias.

Afirma que os templos estão exco-

mungados ?

Não o poderio afirmar nunca. E

tanto o não diz nem pode dizer que

na sua 3." pagina do ultimo numero

dá a seguinte notícia que aqui trans—

crevemos na. íntegra :

Comunhão às eneanças

Reallsou-se hontem, na

paroquial egreja da fregue-

zla do Glorln, desta cidade,

:: comovente ceremonla da

comunhão ás creanços.

.

!

 

dos, pertencentes ao estado, entre-

gues zi responsabilidade da cultual.

E lá vão todos os domingos pa—

dres catolicos e bom catolicos dizer

a sua missa, como sempre foram.

A cultual de Aradas, repetimo-

lo, nunca. proibiu ao revd." Pato,

nem a nenhum padre, nem & nin-

guem, a entrada na egreja paroquial

ou nas capelas publicas. Se o contra—

rio fôr verdade apresentem—nos pro-

vas e nós acreditaminos,

A cultual de Aradas nunca recu—

sou, nem pensa recusar ao revd." Pa-

to ou a qualquer outro padre catoli—

co ou a qualquer fiel da religião ca-

tolica os objetos do culto.

A cultunl do Aradas não se in-

tromete com o culto, nunca se in-

tromcteu, nem quer intrometer—sc.

Organisou-sc apenas para evitar

que, por complicações-de ordem lc—

gal, o culto na freguezia sofresse

perturbações.

Sc o rovd.” Pato não celebra ua

paroquial de Aradas é porque não

quer.

No dia em que lá quizer voltar

e em benzer novamente aquilo que

desbenzeu, não precisa de fazer rc—

prcsentações ao governo civil. nem

de incomodar a gente da sua. fregue—

zia—basta-lhe apenas mandar pedir

as chaves da egreja a quem as pos-

sue por ser por elas legalmente res-

ponsavel—o presidente da direcção

da. cultua] da respectiva paroquia.

Tudo o mais que se disser e

poeira aos olhos . . . dos que inicie-

rem isto, que é claro como agua.;
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Segundo as declarações feitas pe- Em frente de Lengivy, abriu a

lo ministro dos degocios estrau- primeira coluna fogo sobre a pra-

geiros, a Inglaterra é forçada a ça, que lhe respondeu com fogo,

intorvir no conflito para fazer res- incessante. Essa coluna sofreu nn-

peitni' a neutralidade da Belgica, merosas perdas e foi posta em de-

pendo-se assim ao lado da França bandada. As outras forças que

e da Russia. acudiram em seu auxilio chega-

 

Gananeinsns e especuladores

Rompem-se as hostilidades

 

Por parte de gente sem escru—ltodos os crimes que se relacionem

pulos teem—se feito exploração com a“ circular-.ao, aceitação e agio

com as noticias da guerra, e os da moeda com curso legal no tor-

gananciosos e esploradores sem

consciencia tratam de elevar os

preços dos generos levando agio

no troco das notas.

Tudo isto redunda de certo

em conflitos de que os ganancio-

SUS não levarão a melhor pois que

o povo faminto não lhes poupará

os estabelecimentos nem os gene—

ros arrecadados.

Bem fez o governo decretando

já medidas de repressão contra os

especuladores.

Assim, em Lisboa, e comeu—

dante da policia deu a imprensa

esta nota oficiosa :

«Ninguem poderá. recusar-se a

receber moeda que tenha curso le-

gal no territorio da Republica

Portuguesa.

Comets por isso mn crime todo

aquele que se recusar a receber

papel moeda, devendo os infra-

ctores ser presos, quando em fla-

grante delicto (Codigo Penal, ar—

tigo 214).

Comets tambem este crime to-

do aquele que ao receber papel

moeda em pagamento de generos

vendidos se recusar & recebe-lo

com o fundamento de que não re-

cebem papel moeda ou declarar

que só e recebem com agio.»

Para amostra do que resultará

da alta de preços publicamos um

caso que em Lisboa se deu no dia

' () preço do bacalhau, em Lis—

boa, era de 240 réis o kilo. Po-

rém,, em algumas lojas da rua Eu-

genio dos Santos e da travessa de

S. Domingos apareceram letreiros

anunciando bacalhau a 400 réis.

() povo, indignado, entrou nesses

estabelecimentos e esvasiou sacas

de milho, partindo tambem alguns

vidros. Acudiu a policia, sendo

presos dois empregados de uma

dessas lojas, uma das quaes foi

mandada fechar, ficando as ruas

patrulhadas pela guarda republi-

cana.
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Muita gente tem ido ao Banco

de Portugal trocar notas por pra-

ta, mas a prata portuguêsa só tem

curso no paiz, emquanto que as

notas do Banco tem valor no ex-

trangeiro como ouro.

O Banco, porém, esta habilita-

do a fazer todas as trocas pois que

o seu deposito de prata é de

9:300 contos.

Os agentes da policia foram

autorisados a proceSSar todos os

indivíduos que reclamam agio pe-

lo troco de notas em prata.
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Grande numero de banqueiros

que reuniram na Associação Co-

mercial, conterenciaram com o sr.

dr. Bernardino Machado, a quem,

segundo consta, pediram a crea-

ção de cednlas de 50 centavos e

250 centavos. '

Para poupar as reservas do car-

vão já deixaram de circular al-

guns comboios nas diversas linhas

ferreas.

ll
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Pelo ministerio da justiça foi

expedida uma circular aos procu-

radores da Republica, ministerio

do interior e governadores civis,

determinando que, sendo absolu-

tamente necessario no atual mo-

ipento fazer punir com severidade

/ 

ritorio da Republica Portuguesa e

bem assim os que dizem respeito

ao monopolio de generos necessa-

rios ao sustento diario. quer cim-

sista na recusa de venda quer na

ocultação de previsões: e ainda os

que forem cometidos por qualquer

pessoas coligadas que, usando de

meios fraudulentos, entre os quais

avulta o assambarcamentn, consi-

gain alterar os preços, que resul-

tariam da natural e livre concor-

rencia, nas mercadorias, generos,

fundos, ou quaisquer outras coi-

sas, que forem objecto de comer—

cio se aplique o rigor da lei.
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O Banco de Portugal vai nova—

mente lançar no mercado as notas

de 5 e 10 escudos que ha tempo

foram retiradas.

Breve deve começar a acolhei-

tar-se algum milho das terras al-

tas ou de sequeiro, mi_o sendo de

receiar a falta de cereal.

O Diario publicou um decreto

com as providencias tomadas pelo

governo para girantia da alimen—

tação publica, impedindo a saida

de todos os generos alimentícios,

de gado e de carvão. () Vinho e

exceptuado. O governo reclamou a

compra de todo o milho que apa-

reça no mercado no total de 12

milhoes. Vai tambem decretar o

manifesto obrigatorio de toda a,

colheita de trigo para abasteci-

imcnto dos industriais que dele

carecerem.
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Os estrangeiros residentes em

Portugal teem retirado para os

seus paises a alistarem-se em de—

tem das suas patrias.

TJ,—:.

Alexandre Salles, e aviador

frances que ha tempos se encontra

em Portugal, vae tambem para a

guerra entrando nos serviços de

aerostaçâo.

='i'zs

A complicar-se a atual situação

o distrito de Aveiro não deixará

por certo de sentir-se da ganan—

cia de alguns menos escrupulosos,

e por isso a autoridade adminis-

trativa terá de providenciar a fun

de evitar conflitos.

=+= .

O governo, no conselho de mi-

nistros, decidiu convocar o parla-

mento para sexta-t'eira, afim de

solicitar dele as autorisaçoes ne-

cessarias na atual conjuntura.
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O Directorio de partido repu-

blicano portugues, na reunião de

segunda-feira, votou por unanimi-

dade, o seguinte apelo ao partido

republicano :

«0 Directorio de partido repu-

blicano portugues, apreciando a

situação actual—que nada tem de

alarmante para o nosso paiz, que

pode viver das suas proprias forças,

pede a todos os corpos organisa—

dos do partido que recomendam

neste momento aos correligiona-

rios a maxima serenidade e con-

fiança, condiçoes necessarias para

que as dificuldades sejam rapida.-

mente vencidas».
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() decreto do governo sobre a

proibição de exportação de gene- com geral satisfação e entusiasmo

ros aliInenticios é do teor-seguiu as declarações do governo inglez,

te:

A neutralidade da llolnn-

da «? tambem violada

polos alemães

BTMIUZÚS, 4—A proclamação

do burgomestre de Anvers diz que

o ldmburgo holandez foi invadido

pelos alemães e que a cidade foi

declarada em estado de sítio.

Um combate naval no Bal-

tico

Londres, 4 — Afirma-se que

navios de guerra russos e alemães

ja travaram combate, proximo das

ilhas Aland. Os alemães ocupa-

ram essas ilhas, e uns pescadores

avisaram do facto os navios russos

que acudiram imediatamente rique-

le arquipelago.

A imperatriz viuva da Rus—

sla em perigo

Pcms, 4—0 governo alemão,

tendo conhecimento de que a im-

peratriz viuva da Russia tencio-

nava regressar de Londres a S.

Petersburgo, ordenou que os seus

navios que vigiam os estreitos im-

peçam a sua passagem.

Os lrlandezes tambem, que-

rem combater pela

França

Londres, 4.—Depois das de-

clarações do governo ingles no

parlamento, falou o chefe do par-

tido conservador, assegurando a

sua identificação com a atitude do

gabinete. A seguir foi dada a pa

lavra ao chefe do partido irlan-

dez, que pediu para se nao deixar

de sujeitar os soldados da Irlan-

da á mesma sorte dos soldados da

Inglaterra, visto que a todos une

um só e bem forte sentimento na

cional.
'

O leader do partido do traba-

lhe fez um protesto muito discre-

to contra a guerra em geral.

A

«Atendendo as imperiosas cir-

cunstancias ocorrentes e a abso-

luta urgencia de assegurar ao paiz

o abastecimento de generos de

primeira necessidade : hei por

bem, sob proposta da ministro das

finanças, mediante resolução do

conselho de ministros, decretar o

seguinte :

Artigo 1.º—Fica proibida a ex-

portação do continente e ilhas ad-

jacentes para pniz estrangeiro de

generos alimenticios (exceptos vi-

nho), gados e combustiveis.

Art. 2.º—() presente decreto

entra em execução desde a data

da sua publicação».
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Publicamos a seguir as noti-

cias de mais sensação, recebidas

por telegramas até a hora de nos-

so jornal entrar na maquina.

Um aeroplano alemão dol-

ta bombas sobre Lune-

ville

Pci-ris, 4—Um aeroplano ale-

mão passou sobre Luneville as 6

horas e a uma altura de 1:500

metros. Arremessou tres bombas

sobre a cidade, as quais explodi-

ram violentamente mas sem pre-

duzirem grandes estragos. Uma

caiu na rua principal e outra a

dez metros da subprefeitura. onde

cansou pequenos estragos.

Proximo da fronteira sula-

su dão-se pequenas es-

carmnuças

Paris, 4—Em Suarce um pe-

lotão de dragões alemães feriu

mortalmente um guarda fiscal

francez. A cavalaria alema des-

truiu os fios telegraficos. Algumas

patrulhas alemãs atravessaram a

fronteira proximo de Louchpaca e

Vellescot, sendo perseguidas por

esquadrões francezes.

Os alemães colocaram metra-

lhadoras nos terraços e telhados

das areas proximas da fronteira,

evidentemente no proposito de es-

tabelecerem o ataque aos aeropla-

nos da Françi.

Um navio alemão bombar-

deia um porto do Arge-

lia

Roriz, 4—0 cruzador alemao

Bresluu bombardeou o porto de

Bene, da provincia de Constanti-

na, na Argelia, despejando sobre

a povoação cêrca de sessenta tiros.

As fortalezas ripostaram. Igno-

ram-se os prejuizos. O cruzador

partiu em direcção a Gibraltar,

supondo-se que tenha sido ou se-

ja aprazado pela esquadra ingle-

Áza que guarda o estreito.

A Belgica invadida por nu-

merosas forças alemãs

Paris/, 4—Comunicações hoje

recebidas nesta cidade dizem que

numerosas forças do exercito ale—

mao invadiram o territorio belga.

A Belgica combaterá os ale-

mães

   

                

    

  

 

    

   

    

   

 

    

   

         

   

 

  

 

   

  

Alemanha ameaçou &

, Belgica

Londres, at.—A Agencia lieu-

ter diz-se informada de que a Ale-

manha. enviou a Belgica uma se-

gunda nota. violenta e ameaçado-

ra, insistindo na notificação feita

pelo ministro alemão em Bruxe-

las. A Alemanha declara nesta

nota que está. disposta a por em

vigor pela força das armas sendo

necessario, todas as medidas que

considera essenciais.

A Reuter, até ao meio dia de

hoje, não tinha recebido comuni—

cação alguma de que os alemães

tivessem penetrado no territorio

belga.

Um nlsacluno fuzilado

Pariz, 4.—0 ministro da guer-

ra comunica; em nota de carater

oficioso, que os alemães fuzilaram

o sr. Samain, antigo presidente

da Sociedade “Souvenir Français,,

de Metz.

Aprlslonamonto dum cru-

zador ealemão

Madrid, 4.—Os jornais noti-

ciam que uma esquadra inglesa

aprisionou no canal do Mancha

um cruzador alemão.

Os alemães invadem & Po-

lonia russa

Berlim, 4.—0 exercito ale—

mão invadiu a Polonia russa ocu-

pando Tscheustochan e Bendin.

As avançadas russas pouca resis-

tencia ofereceram, ignorando-so o

Brurelas, 4—0 governo pro- _

numero de baixas.
testou contra a violação do terri-

t'õrio e independencia da Belgica,

que está. disposto a manter a todo

o custo. O rei vae imediatamente

colocar-se a frente das tropascom

o general Hanoteau. Consta que o

governo vae mudar-se para An-

vers. '

os franceses repelem um

assalto & Longwy

Bruxelas, et.—As tropas ale-

mãs que invadiram o Luxembur-

go iniciaram hoje o ataque at pra-

ca francesa de Longwy.

Essas tropas dividiram—se em

duas colunas, marchando uma de-

las directamente sobre Lougvry.

A outra atravessou a fronteira

belga em Arlen e seguiu em di-

recção a Lougiou, ao sul de Lou-

gwy, aproveitando, durante e. mar-

cha, a linha terrea. “

A

A Inglaterra lntervem pon-

do-so ao lado da Fran-

ça e da Russia

Londres, 4—Foram acolhidas

feitas hoje na camara dos comuns.

 

   

                   

   

               

   

    

 

    

    

  

          

  

   

   

  

ram tarde de mais para que ele

pudesse ser eficaz e foram obriga

dos a retirar. Os comandantes das

duas colunas morreram no com-

bate.

() exercito alemão em re-

tirada

Londres, 5 — Telegrafam de

Liége a Agencia Reuter que os

alennles, tendo-lhes sido destrui

das as pontes e obras de fortifica-

ção, foram obrigados a retirar pa-

ra o norte, violando o territorio

holandez em Tilburg, tendo atra-

vessado o Meuse. 0 10? corpo do

exercito alemao encontra—se em

I:)ysdeu, o 7." em Derbiers o. o

6." em ponto desconhecido.

Os alemães avançando so-

bre Liége

Visc, 5-—Argenton está arden—

do. Numerosos populares e 100:

alemães marcham sobre Liége,

onde se espera amanhã, de manhã

um ataque pelas forças alemãs.

A Inglaterra declara gue-l'-

ra á Alemanha

Londres, 4—A agencia Ren-

ter é informada de que a Ingla-

terra fez a declaração de guerra

as 7 horas da tarde de hoje a

Alemanha.

A Russia isolada

Berlim, (J.—(_)s alemacs cor—

taram todas as linhas telegraficas

da Russia que, por este modo, ti-

eu completamente isolada.

Combate entre a esquadra

alemã e lnglozn

Madrid, 5—Um telegrama de

Algeciras confirma a noticia de

um combate entre a esquadra ale-

mã e ingleza. A canhoneira alo—

mã Panther foi a pique, sendo

outras duas aprisionadas e leva-

das para Gibraltar.

  

() enegrecimento dos

vinhos brancos

O muotecnico italiano L. Candio

poz em pratica um novo tratamento

para corrigir os vinhos propensos a

contrair a enfermidade do enegreci—

mento.

Este processo deve aplicar-se aos

vinhos que expostos ao ar teem ten-

dencia para enegrecer.

Se a enfermidade apresenta fór-

mas pouco intensas, limitando-se a

alteração a tornar-se mais pronuncia-

da & coloraQo amarela do vinho

pode ser empregado o metodo pre-

ventivo; mas se a alteração da côr e

muito intensa, chegando a destruir

a côr amerela e substituindo-a pela

côr escura suja, acompanhada de tur-

vação é necessario neste caso um

tratamento energico.

No primeiro caso deve trasfegar-

se o vinho para outras cubas muito

limpas que préviamente se enchem

de acido carbonico. A mudança do

vinho de uns para outros recipientes

deve fazer-se sem que haja contacto

do ar, sendo preferivel faze—lo de-

baixo da pressão do acido carbonico.

Antes da cuba estar cheia introduz-

se-lhe um suturador para facilitar a

intima mistura do vinho com o aci-

do carbouico. Esta mistura obtem-se

ao cabo de um quarto de hora nos

recipientes de uns seis hectolitros de

capacidade.

Ja sem oxigenio, o vinho, por

efeito do tratamento com o acido

carbonico, o fenomeno da oxidose já

não poderá apresentar-se, mantendo

o vinho a sua cor natural. Se fosse

necessario submeter o vinho a novos

trasfegos, enchiam-se os recipientes

de acido carbonico, e sob a pressão

deste acido praticam-se as operações

de encher as cubas.

Com este tratamento não se che-

ga a eliminar a causa da enfermida-

de, mas põe-se o vinho em condições

de vender-se, conservando—lhe a cor

normal.

0 acido carbonice trasmite-lhe

certa frescura no gosto e um pala—

dar que lhe facilita a venda.

O metodo curativo tende a eli-

minar a causa da enfermidade.

Uma vez passado o vinho a ou-

   

   

   

   

   

  

 

   

 

    

   

  

    

 

   

  

 

   

   

  

   

  

 

trºs rccipirth-“fíori-erncute suli'ura-

dos adicionamise—lhc :Íil) a 60 gra—

mas por hectdlitrp do acido cítrico e.

outras 30 'eu' 32 gramas de tanino

ou eter. Passados dias mediante um

saturadorf faz—se atuar no vinho du-

rante 12 ou 15. minutos oxigenio

puro. Este pode adquirir-se como o

acido carbonico, em forma compri-

mida, em cilindros de aço. Usa-se o

oxigenio do mesmo modo que o aci-

do carbonico. abrindo a valvula do

cilindro que e contem o pondo—a em

contacto com o tubo redutor de pres—

são. Passados 10 ou 12 dias o vinho

trast'ega-so o clnrifica—sc com 12 ou

15) gramas de gelatina. obtendo—sc

assim a descoloração e a limpeza

desejada.

Com este semelhante tratamento

diz o referido oeuologo, conseguiu

os resultados mais completas, ainda

nos casos mais dificeis. Naturalmen-

te os vinhos assim tratados não são

destinados a guardar-se para os eu—

vclhcccr. Porem, sem o menor receio,

ser misturados com outros vinhos

sãos. () origenio nao só oxide as ma-

terias que tnrvam o vinho, mas até

as «lostroe. Quando não se pode dis-

pôr (lv oxigenio comprimido. faz

atuar o ar no vinho com num bom-

ba. procurando nao introduzir ger-

mens que possam altera—lo.

..

O julgamento

Mulan tillur
tcu—uninou pela sua

absolvição

  

Acabou, tlnaln'ieuto, no Tribu-

nal de Sena, em Paris., e julga-

mento do madame Caillanx, espo-

sa do antigo presidente de gavetª-'

no e ministro das finanças de

França sr. Joseph Caillaux que

ha tempo assassinou a tiros de

revolver o director de Fígaro sr.

Gaston ('lalnnite.

Falamos aqui no caso. Gaston

Calmete dirigiu uma acrimoniosa

campanha contra (laillaux que é

hoje o chefe do partido radical e

radical—socialista e o homem pu-

blico frances mais odiado pelos

reacionarios.

Nos excessos da sua campanha,

amassada em odios, lahnete pu-

blicou cartas intimas de Caillaux

a sua atual esposa. Esta, vendo

perdida a folocidade do seu lar,

dilamado seu marido, assoalhadas

as suas relações intimas com seu

esposo, procurou um magistrado

para saber a maneira legal de pôr

fim as infamins do Figura.

0 magistrailo disse-lhe que não

havia meio legal de impedir esses

ataques que de dia para dia redo-

bravam de violencia.

Madame 'iaíllanx, entao, um-

niu-se de uma pistola, procurou

Calmete na propria redacção de

Fígaro e disparou sobre ele uns

poucos de tiros. Foi presa.

Caillaux que estava m Parla-

mento. avisado do drama, correu

a visita-la e depois duma como-

vente scona de lagrimas foi ao

Elizeu demitir-se de ministro.

Madame Caillaux foi agora jul-

gada. O seu julgamento foi seu-

sacionalissimo. defendendo-a o

ilustre advogado Labori. antigo

companheiro de Zola, e antigo e

celebre defensor de Dreyfus.

0 seu discurso foi colossal de

eloquencia. Madame Caillaux foi

absolvida.

. o .

Tlío ?

Nao tem a importancia que a

princípio se quiz atribuir ao caso

de algumas pessoas do Bairro do

Senhor das Barrocas terem sofri-

do ligeiros encomodos intestinaes

que se dizem resultantes da agua

da fonte que ali ha.

Foram captadas aguas para

analises e cortada provisoriamen-

te a canalisaçdo por ordem da ca-

mara.

Nao ha, pois, razão para sus-

tos.

com praticaelo alelo
cearia ou fazendas. Nesta redação

se diz.

   

Oferece-se
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Em que se gas

 

tam 52 contos ?

 

os alunos ou oislolo

 

20 que lazern as Obras Publicas
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Estamos em Agosto.

Passou já. um mea sobre a apre-

vação do orçamento.. Está decor-

rendo o melhor dos mezes para

concertos e reparações das estra-

das. Pois as Obras Publicas de

Aveiro parece que teem a seu car-

go as estradas melhores deste

paia tal o o seu descanso !

Não se vê pedra, não se ve

pessoal, não se ve atividade.

No distrito de Vizeu e noutros

distritos vai uma azaiama. Encon-

tram—se grupos de trabalhadores,

uns britando pedra, outros car-

reando-a, outros abrindo o leito '

das estradas.

Pois no distrito de Aveiro nem

os cantoneiros aparecem,

E' uma desolação para quem

percorre este distrito.

quuanto nos outros se encon-

tram sempre os cantoneiros nos

seus cantões, neste distrito cus—

tam a enxergar os raros que tra-

balham.

Conhecemos e percorremos to-

das «as estradas do distrito. Não

sabemos onde anda, nem o que

faz e pessoal.

As estradas estão uma miseria.

Uma vergonha. Pois os concertos

que vêmos fazerem consistem em

lhes deitar para o leito terra das

valetas e areia.

Para o ciclismo e automobilis-

mo não ha peor, pois as rodas eu-

terram-se, dao—se deo-rapagcs e

quando chove tica um lamaçal in-

transitavel.

”Isto não e compor estradas, e

iludir o publico.

A estrada de Aveiro a Ilhavo

esta impossivel. E não ha pedra

para se fazer um concerto a valer

numa estrada tão importante ?

A estrada de Agueda, a estra-

da de Angeja que eram das mc-

lhores, estão, por falta de conser-

vaqao, a estragar-se. Na de Mira

nada se faz. Nada se faz na de

Estarreja.

Em que se gasta entao a dota—

ção das estradas do distrito?

Que fazem os srs. directores

 

das Obras Publicas que nao veem

este descalabro ?

Que não fiscalisam a aplicação

dos dinheiros ºi

Que nae tisealisam o pessoal e

os tornecedmºes ?-

Onde estão, por onde andam,

os chefes de conservação que nin-

guem os vc com raríssimas exee»

pqões 't

Para quando Se guardam as ro-

parações? Para e inverno ? Para

quando fechar o ano economico?

Ah! não, isto assim não pode

continuar. Não pode.

As Obras Publicas do distrito

de Aveiro teem de mudar de mmo.

A' sombra delas, diz—se que

limita gente tem crescido e engor-

dado.

Mas se isso não acabou ainda,

vai acabar.

Ha quem se prontitique a fazer

tiscalisação por sua conta, já, que

os competentes a não fazem.

Pois desta vez, verba por ver-

ba, vao ser estudadas as contas

das Obras Publicas de Aveiro e

observados os trabalhos das es-

tradas. '

A dotação das estradas de

Aveiro no atual orçamento foi de

52'330$00.

E' o distrito mais dotado de-

pois de Lisboa que tem 142zõ35$

e Porto que tem 541419$00.

Com 52 contos pode fazer-se,

se não muito, pelo mentos, algu-

ma coisa.

O distrito de Vizeu tem 28

contos apenas e taz reparações e

tem as suas estradas como leitos

de cimento.

Pois bem : vamos a ver em que

é que se gastam esses 52 contos.

Vamos a ver como se gastam

esses 52 contos.

Isto não e pôr em duvida a

honorabilidade de quem quer que

seja—mas (% que ha estomagos

que digerem pedras, com mil de—

monios ! '

Essa vergonha das estradas de

Aveiro tem que acabar.

E ha-de acabar!

.—_——————————_____

 

Pelo distrito

No dia 1, em Santiago de Ri-

ba—Ul, tentou pôr termo a existen-

cia uma rapariga de 16 anos, lan-

çando-se a um poco.

O pai da tresloucada, que se

achava proximo, ou porque pre-

sentisse o baquear do corpo, ou

porque ela ,gritasse, acudiu ime-

diatamente chamando alguns visi—

nhos que conseguiram retira—la

com vida, mas com ferimentos nas

pernas.

Parece que a rapariga foi le-

vada aquele acto de desespero por

questões de familia, e a que deu

causa o seu coração apaixonado. .

=o=

Em Oliveira de Azemeis, na

noite de 30 para 31 os larapios

penetraram no estabelecimento do

sr. Joaquim Augusto de Bastos,

levando duma gaveta a quantia de

75$00

Os meliantes abriram a porta

com uma retenha, a qual deixa-

ram ficar na fechadura na preci-

pitação da fuga.

Consta-nos que tambem na

mesma noite foi cometido outro

furto em Cidacos, mas de menor

valor, e pelo mesmo processo.

=f=

Ha dias, em Pardelhas, dois

cães desenterraram no adro da

egreja paroquial, o- cadaver duma

creanca, que, segundo o parecer

dos medicos, deveria ter tres me-

zes, e estar_euterrada já. ha perto

de 15 dias ou tres semanas.

(

3

uma ligeira camada de terra, dum

palmo de espessura, quando mui—

to, parecendo até ter sido enter-

rado a mao e sem auxílio de eu-

xada ou outra qualquer alfaia.

Feito o exame medico, foi o

caso entregue às autoridades d'ali

que, segundo informam, começa-

ram já as suas investigações.

& O cadaver estava coberto com

A frequisição da autoridade

] administrativa do concelho de Ca-

daval, foi capturado na quinta-

feira na freguezia de Aguada de

Baixo, pelo guarda n.º 23, desta

cidade, Leonardo Gomes Lasaro,

Salvador Ferreira Lucas, por ter

praticado o crime de furto de fa.-

zendas no estabelecimento do sr.

José Luiz Lopes, de logar de Pe-

ro Moniz. O preso vao ser remo-

vido para aquele concelho.

=*:

Parece que uma atrevida qua-

drilha de gatunos assentou ar?

ras-ais no concelho d'Agueda, pois

que no dia 31 de julho, pelas 13

horas, e portanto á. luz clara do

dia, proximo dos Carvalhos da

Alagoa, no sitio em que a estrada

certa para a linha do Vale do

Vouga, foi assaltado por tres me-

liantes o sr. Manuel Roque, de

Casal de Alvaro, que por ali pas-

sava. '

Um dos gatunos apontou-lhe

uma enorme faca ao peito em—

quanto os dois restantes o agar-

raram fortemente

impondo-lhe silencio, ao mesmo

tenipo que lhe roubaram o relogio

pelos braços, '

A LIBERDADE

.

=e a corrente e 3 escudos em di

nheiro.

O sr. Roque, depcus de sofrer

o inesperado e violento ataque.

dirigiu-se para a Mourisca. ainda

pouco refeito da ln'ntalidndn, «? ali

montou o caso. 'l'rata-se evidente-

mente do uma perigosa quadrilha

de ladrões e a que se torna ur—

gente dar uma traçada em forma,

pois que a audacia já chega ao

ponto de qualquer cidadão. como

este, ser assaltado em pleno dia.

Os gatunes puseram em fuga.

 

MEZ DE AGOSTO

Trabalhos agricolas

Nas vinhas convem cobrir os ca-

chos mais expostos ao schon «li-spar-

ram-se em volta nos lugares t'llSOlll-

brados. Nas arvores de fruta enxer—

ta—se de borbulha ou escudo. Nas

hortas regain-sc os mimos e colhem-

se os produtos de verão. como feijão

verde, cebolas, aboboras, tomates,

melões, melancias, etc. Fazem-se la-

vouras de preparação de sementeiras

e aplicam-se adubos. E' boa epoca

para se fazerem surribas ou alquei-

ves no seco. Prepara-so todo o mu-

terial indispensavel para as vindimas

e lavam-se convenientemente todos

os utensílios vinarios. como vasilhas.

lagares, dor-nas, bombas, canecos,

etc. Colhem—se matos para prepara—

ção de camas e estrumes. Fazem-so

sementeiras de nabos e sementeiras

de hcrvas entre o milho e procede-

se a colheita do milho e dos bata-

tacs serõdios. Começam as sementei-

ras de ccreais nas regiões de grande

cultura.

———-—-—-——o00-—-—————

llooo oomioho do forro

O conSelho superior de obras

publicas vai ser ouvido sobreo

projecto da linha ferrea sobre as

estradas de Aveiro o, Figueira da

Fez. O conselho reune hoje em

Lisboa.

—————..Qv_——-.__

Lªlª pesª
O nosso amigo sr. Francisco

Maria dos Santos Frei—re, em

virtude de ter coca/rada () qu-culro

de [ero'nnw-ntwoo'os das direcções

das obras publicas, jicozo adido

«' 3.“ classe do quadro dos upon.-

tadorcs.

*l— ( Vier/on (L Lisboa o sr. dr.

Antonio Alamo Pereira Vilar.

bred—ico da Cloonpanho'n de Me-

çambique, em Jlarmluer-e, Afri-

ca ()re'cntal, que rem no goso de

seis meses de licença, (lorien/lo

estarjd na sua rasa de (Nívei-

ra de Azemeis.

*o— Co-m sua [Zon-Lilia está em

Espinho o sr. Basilio Fernan-

des Jorge, proprietario na Mca-

Utada.

“.= Ja' regressou de Vale da

Mó, o so'. Augusto Guimarães.

*o— Fcz acto do 3.“ ano de me-

dicina () sr. José Vieira Game—

las, [il/oo do so'. José Gonçalves

Gamelas, presidente da Asso-

ciação Comercial de Aveiro.

*o— Vionos em» Aveiro o sr.

dr. José de Lemos, de Aloe/"*ye—

ria-a—relha, e o sr. pad-re Ta-

vares Xavier. '

*l— Fez ontem (mas 089". d')“.

Eugenio .S'ampaio [Mao-te.

“!= Está na praia. do Farol,

com sua [tendia o sr. Domingos

Luiz Valente de Almeida.

Este-vc ontem 'ncsta calcule o

sr. José Neves, chefe fiscal dos

cafajestes erro Anadia.

”PELAS PRAIAS

A Costa Nova do Prado vae-se

animando estande ali já muita

gente a banhos.

A carreira de carros para a

Barra e Costa Nova começou no

dia 1 deste mez.

O sr. José Maria de Lima, na

forma dos mais anos já ali abriu

o seu restaurant.

A caixa da posta rural da Gos

ta Nova foi elevada a categoria

de estação postal.

A direcção de Obras Publicas

maridou reparar a' cortina de caes

que margina- a praia em frente

dos palheiro's.
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A excursão

Coimbra a Aveiro

Ensiçõss

E“ no dia 1 de novembro que

. . -' ""--,'--.- ..”.U-

l:*nhlicamos a sogmr a suumla "l' W“ ““hª'" ª“ “lª "lºmº“ ºrª

de programa das festas que Avei-

ro pro-para aos seus visitantes do

domingo. _ .”

Na estacao tres musicas aguar—

darao os excursionistas, ltolll a

Caonara Municipal, todas as asSo-

ciaçoes com seus estandartes, e as

duas companhias de bombeiros.

(.lrganisado o cortejo, começara

() desiile pela Avenida. Candido

dos Reis, Carmo, Gravito. rua Ma-

nuel Firmino, rua José Estevmn.

Entre—pontes, largo Luiz Cipria-

no e fazendo aqui paragem para

o descerramento da lapide que da

o nome de Rua de Ceimhra :o au—

tiga rua da Costeira. Depois su—

bindo a nova rua de Coimbra irá

a Oanlara onde esta recebe os nos-,

sos l'mspedes, lançando-se, nessa

ocasião, grande porção de fogue—

tes em sinal de regosijo pela visi-

ta do povo amigo, da cidade do

Mondego.

Finda a receção na Cenoura os

excursionistas poderão visitar o

Muzeu Regional, as diversas ta—

bricas, associações locais, a Esco-

la industrial e liyceu que estarão

a exposição.

A" tarde realisa-se o passeio,

na ria que se prolongará até o

Gafanha, estando aí uma comis—

são de habitantes daquele logar

para os receber.

A" noite a Camara Municipal

ilumina a fachada do seu edificio

e na Praça da Republica deve tn-

ear a banda de infanteria 2-1.

:!: ªí:

O nosso amigo sr. Romao .lu-

nior fará, a reportagem fotografica

dos aspectos da excursão. para e

Ilustração Porto;/oram.

:,:

& J!:

Como de todos o sabido, a ex—

cursão de Coimbra far—se—ha acom-

panhar das duas belas tilarmoni-

cas da Figueira da Foz. Vem tem-

bem com os excorrsionistas um

team de foot-bal? que se propõe

jogar com os /oot-ballistns avei-

TQUSQS.

%

0 or. Prooiolooto do llooololioo

Chegou no sabado a Buarcos o

sr. dr. Manuel de Arriaga. e ve-

neraudo presidente da Republica.

e que ali vai passar uma temp =-

rada.

Acompanlmram-no até ali os

srs. ministros da Guerra e «l.—o Ma-

rinha, e outros dignitarios.

eatro Aveirense

Como uoticiámos o numero pas-

sado,é amanhã que, com as come-

dias: Um duelo a espeto e Um

hotel modelo, uma poesia, se rea—

lisa e espectaculo promovido por

um grupo 'de Aveirenses, para

com o seu produto fazer face às

despezas com a recepção aos ex-

cursionistas de Coimbra que nos

visitam no domingo.

W—

llvolor olinootioio do queijo
0 ministerio de agricultura dos

Estados Unidos publicou uma no-

ta, referente ao queijo e a outros

alimentos derivados de leite.

Um quilo de queijo alimenta

tanto como dois quilos de ovos ou

tres de peixe; meio quilo de quei-

jo equivale a dois de carne fresca,

emquanto ao valor alimentício.

O queijo tem vantagens sobre

estes produtos : é mais digirivel e

mio produz toxinas albuminoides,

durante a digestão; mots deve co-

mer-se fresco e sem ser em perio-

do de fermentação.

Justiiíca-se o'seu emprego cn-

linario, para aumentar as qualida—

des nutritivas das comidas.

A mesma nota. diz que o queijo

nae=origina perturbação alguma

estomacal nem intestinal e que

pode comer-se em grandes quan—

tidades. '

  

rais para deputados e Senadores

que hilo—de constituir o Congresso

da Republica no trienio do 191

a 1918.
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Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria do Registo Civil de

Aveiro durante () mez de junho

findo :

 

Casamentos. 13

Naécimentos . . 46

Obitos . 35

___—,,,.,

ll oroooio—o—lol o
.T' _Í'rf'

S. João do Louro, !

3

de potassico na dose de

100 a 200 kilog. por hectare.

Tanto os nabos como os pastos

agradecem muito a aplicação de

adubo dc- cobertura—Nitrato

N[odillcado com Po-

ª massa. na dose de 30a 40

gramas por metro quadrado.

Anuncio
('2.“ publimção)

OR (» Juizo de Direito

desta comarca e certo-

rio do escrivão de quar—

to olivio—Flamengo—no preces-

so crepecial para arrendamento de

bens imoveis em hasta publica em

que são requerentes Sebastião Nu-

nes Pereira e mulher, Maria Nu—

 

,_ nos de Paiva Ferreira, proprieta-

rios, residentes nesta cidade. e

(, resultado dos exames de l.“ requeridos seus tilhos e enteados

grau na escola do sexo masculino Jºªº Evangelista Pereira, Solteiro,

foi de oito alunos todos com rlas- Alitªliª-'t" das Neves Pªrtª-“'ª “ "lll“

sificacao de otimos. lher, Alfredo das Neves Pereira,

Na escola mixta j,, jºga,. de solteiro, e Maria da Natividade

Pinheiro foi de quatro alunos “_ das Neves Pereira e marido, e no

cando tros distintos o mu bom.
dia nove de Agosto proximo futu-

Foi despachada para a escola "".- llºl' "“Zº “Ufª—S' á Pºrtª dº
do sexo liminiuo dªflllí ,, sr.“ D. 'l'ribuual Judicial desta comarca,

Maria da Luz Rocha Leitão, que ºitº "ª Prªtª“ dª RªllUMÍºª (lª-ªltª

veio suceder na interioridade da cidade, se hªl'dª proceder ª ªr“

sr.“ Maria de Assunção da (traz.

(!

rendamento em hasta publica ao

seguinte predio, pertencente aos

“__ ___ , _ requerentes e requeridos, que se-

no o tono

ra entregue pelo preço maior que

a praça der partindo-se da pri-

meira oferta :

Uma quinta que se compoe de

(“IIS. ',.," ".
Pinheiro da "ªnimªl-ª. 2 nas teo reas abegoarias, pomar,

vinhas e terra lavradia, no sitio
Mais do que uma. vez temos ou- do Marco de Sam Bernardo, fre-

vido esperas censuras, que são de

todo o ponto legítimas, contra o .as-

tado vergonhoso em que se enc-on—

trn () ccmiterio desta freguezin.

Não só por ouvirmos essas cen—

suras, porque são jUstas, mas pela

parte que nos toca, porque nunca

visitamos nquele cuiupe dos mortos

(pm não nos invade a tristeza pelo

completo abamlono a que foi vota-

do. vimos pedir a Junta de Paro-

quia que não faça oisporar uma lim—

peza rigorosa llzlqllnli' «:aonpo . .. de

mato, erva e não sabemos mais que.

ºs- tíomo estamos com a mão

na pena queremºs Icmln'ar tambem

guezia da Gloria.

O arremlamento o. leito pelo

tempo de um ano, a, começar em

um de'Ontubro do corrente ano,

e a terminar em trinta de Setem—

bro de mil novecentos e quinze, e

com a condiçao do comproprieta-

rio Augusto da Neves Pereira ti—

rar com o direito de habitação da

chamada casa da eira que e reto-

rido camproprietario habitava ja

zi data em que foi constituído de—

positar-io dos bens ao casal que

a Junta de Parºquia, que haja, quan- foram til'l'ºltldeS.

do da aprovação, um rigoroso exa-

me zi maneira como foi «"-Innprido o

contracto do segundo lanço da es—

trada de S. Tomé.

A brita emprega-la loi ultrapas-

sava muito a espessura estipulada

no corno-acto e a caixa era um

caixilho.

Não vá o mnj'nreiteiro ter a estul-

ta pretensão de estar a lidar com

saloíos.

X.
, ___-___.

ooo no no o

o voo
Tanto os nabnis momo as forra-

gens e porventura outras culturas

cujas sementeiras se façam em '

agosto, para que delas se tire o

maximo proveito, e conveniente

aduba-las o melhor possivel em-

pregando Adubos Completos apro-

priados, em que a potassa

entre em dose elevada, ou com

bons estrumes devidamente corri-

gidos por meio de um adubo po-

tassico. A potassa inline con-

sideravelmente na formação da

raiz tuberculisada dos nabos, e no

desenvolvimento do sistema iolear.

Na's forragens a potassa inline

tambem duma maneira extrema-

mente benetica, nao só aumentan-

do a quantidade mas ainda bene-

ficiando extram'dinariamente a

qualidade tornando-as apetecidas

dos animais e muito mais nutriti-

vas que as produzidas em terre-

nos em que a potassa feito ou

exista em pequena quantidade.

Empregar pois na adubacao

Todas as despezas da [onça se-

rão por conto do arrendatario.

Pelo presente são citadas todas

e quaesquer pessoas incertas que

se julguem interessadas no aludi—

do arrendamento para virem de-

duzir os seus direitos nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 17 de Julho de 1914.

Verifiquei:

() Juiz de Direito,

Requião.

0 escrivão de 4.“ oficio,

João Luiz Flamengo.

— mmmmmmm'

- HdVOgado

  

     

João Ferreira Gomes, pro-

fessor efectivo do Liceu de Avei—

ro, c motiyo conego da Sé de Ví-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na mm da Revolução.

n." 3, 1.“ (tn-(lar (antiga- Areni-

da Conde de Águeda).

fífííífifmfífí

ooo o_olo ou o

os
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Edição popular, ilustrada o economica

2 centavos (20 réis) ea-

da faseieulo;

10 centavos (lOO réis)

cada tomo.

Ilmo ootomoo proprio para

emoldurar

, o título dum novo ro-

E mance editado pela an—

tiga e acreditada livra-

ria Belem & O.“ Sue., de Lisboa,

destas culturas Adubos Completos que agora está em distribuição.

ricos em potassa, que são de Para todas as oln'as, publicadas

todos os melhores, e na falta des- por esta casa, está aberta assina-

tes empregar bons estrumes de tura permanente, podendo os fas-

curral ou quaisquer outros adubos

adicionando-lhes sempre um adu-

bo potassico para o que esta na-

turalmente indicado o cloreto

ciculos ou temos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou em Aveiro a Pompeu

Duarte, Praça de Peixe.
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[Ilê-SEL.'

ta casa.

Para ilucidação d

 

 

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no 'Pa—

rá, caixa postal n." 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

MWMAWAAA

PARARIA RARRRR
Praça do Comercio

avança

 

Esta casa tem a renda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce hijou uhiscoitado,c,

para diaboticos. De tarde, as delirio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá do

diversas qualidades, assuoares, este-

rinas, vinhos tinos.

Coré, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

 

“& ªgªâªã .*”

rende-se

Em Aveiro, no qiuosque

STA casa recomenda—se por hi-

——--i gienica e bem colocada. no me»

lhor ponto da cidade, rua :”) de Outubro

o Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Magnificas salas de jantar

com vistas para a ria-. 'l'em serviço per-

manente de cosinha com cosinheira ha—

bilitada.. Especialidmlcs em vinhos de

branco e tinto. Tratamento com

seriedade e dclicadesa, eis a norma des-

a verdade visitem &

Adega Beira—Mart

DI-l

.Allredo Manso" Proto
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta—

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de praso. Juro con—

vencional. Trata-se com a

maior discrição c dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação ou-

de se informa.
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Novidade literaria

"(A incenAi—arAiilo Baqud.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

Aª venda no P '

de Publicações, rua. Formosa, 384.

de José Ferreira dos Santos.

Fotogravu ras

()M magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ª re, em estado de novas,, scr-

vindn para jornais, livros, rev

vistas etc. Vendese grande

                

 

da Praça Luíz Cipriano e na Taba- quantidade por metade do preco

caria Veneziana, aos Arcos; na RIBARDADE.

AAAAA ARARA AAAAAA

Deposito ' central

R. 24 de Julho 74—ª (1: 74—1

Lisboa

Endereço telegratico

A mais importanteAlana RA llreAluAiA Portuguêsa,

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulioas

para. azeite, prensas para vinho, material agricola taco como:

Chan-sms,““Rellm, Cet eir-as, Gadanheiras, Respigarlarcs Dose-aro—

Iadores, Taruma. Escolhe res, E?:fnrdadeims. para força manual 3 ga—

do ou vapor. etc.

A alor iundjção do pulado ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolina, etc.

O maior deposito de paiz

Aatommteis miºmªs.

Camions FEDEBEE

 
Catalogos gratis
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%; A LIBERDÁÚAL
3ª ' , , . E;”.

ª? Jornal Republram: Ar:-amaro: ;;3'

“Em, 53:1«x,:m....un romancede conduta

Dom,-.neuem-o: no “' :::-'In: do Eduardo de Aguilar
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Nada. so publica rrul't'em is ª?- i»: " L'. “iii.?“.:::“"Tido &, S. « i:

de particular do cidaci:: 5; i L 15d Agriii Ígêw tESiªdiS

« o Não se devolv:':lll aut.:- ;; 5

«_ ?; Não se aceita c'ulnlwr.o;;:-. q-m ??: AAA i'- OBSO ºs ª:

3,5 nãojejnpedidu: . 5. * ;;;. 'W—

3315 lª'-lj) ªº» Pªbl'ª'ª'" ""-"ª'“"fw 33; De pmfnndis. é um soberbo traballio

' ª' anonimos;Ã Nd'urrr ªªª: lit.uniu. n:: : d.os romances mais vibrantes

(ª; P _! l ª?; . A]. “ (. , 334 que se tem "wit: cm lingua portuguêwsa

=º,» "' '"!)ª- «SP”/""ª ( ““ª““ 3” Prende :: atenção. Deleita o espl—

%? Pºrtªl!/"miª , _ “ & ' rito. Entusiasma, Sccuas bri-

_ç!5: Aª". ..... ___. . :. Asano rms 'in: lhautissxmas personagens

(6% '(hCllilCStl'C- 400 l'lº'iªi'. il'lllAPSÍ l'º :=, ªdlnlraveis.

& 3.30 reis-. avulso. 3%) ": "lu ll'Í' ?;:
'ª 70.35 e 3 cºmªm? if, i :o grosso volume em grande inrmn-

ªº Brazil (moeda iul'iAf) iu? to“ 500 leis a cobrança mais 50 reis.

fi? Inzpowtanftssimo—Oproduto liquido
“, outros » izcs da.

3%. limão PR:-ªiai. , . esmo me %; ªº Tºmªm“ ”ªprºfundªrªm ºferºcidº ªº

735. (Cohranca udeantadu) 153% insigne Estadista dr. Afonso Cesta. Ima

ª?! “&an s ' Egª quu. s. ex.& :) entregue á Tvd/win da Inlfrm—

,a . ' i ' ) . %; da uma instituição patrioticadc que é um

“ª linha . . . ..... 40Irzirs %* dos fundadores.

( 92 Afªªª'ãsººutlªiº com " admmls— 9% Essa importancia será acompanhado

(% rar: 332 do um luxuoso album em pergaminho.

7%? Rºdãº“ & ªdministrªcªº «a contendo os nomes e residencias de todos

ªii 'AVlJl [A0 ª aqueles que, cheios [le_devotudo patriotisr

;, Praça. Lui: Cipriano >.>? me e demonstrando espiritos verdadeira—

ªí e R.:Ios merns-I."(mrlar É)? mente liberais, adquiram o De Profunrlis

': (abertas todo.-: os dias das 21 (is ª queé um terrivel golpe atirado ao josuitis—

?: 24 In.-ras) ªê "10 D 1 h

59,5 —-- , 5 .- « gn le ter os os nomes que onrem esse

.“: RAÍIÚAAAIAR “Mªmmª“ &) album, sorri feita a publicidade nos jornais

;. P. Lm'z Cipriano e R. dos Tu- ªª maislidos de. capital.

sal varas—Vez do chão. %? _:_

» abertas todos os 1 oi 8 —

'ª' (' ais l'ª hªtes)“ 3 das “>:-' Todos os pedidos do De Pr'd/amdic

;» Impressão & vapor (,, podem ser feitos árcdacção de A Voz «la.

, ,5 — , º Instrução Praça do RIO de Janeiro 5.

LARUD ('AMOEB ,ª rlchão—Lisboa. ou ao de citaria do ro-

& mance o ex.“'º sr Teud Pombo conhe—

cido o conceituado nerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2.”

—Lisboa.

A rlm-im'stmdar

lim na (Amaru E CosrA

escassas?sis

LMW>_

CARTÓES DE VISITA

de todos exa quaâàdadea, ao: praa

ço—a gana. eompaàeaoia,
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exeeutam—se rapidamente nas ofieinas

de A DIBERDHDE

Envia-srº () mostram—io dos tipos, entre os quais fiqu-

ram as ultimas mandados, a quem no-lo requisita-r.

Para, fora. de Aveiro «0 preço do cartão acresce o

_. porto do correio.

%

Todos os pedidos «levem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

 

RARIDADE RIRRRARAA

 

RIAA: AAA-AAAA

Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

mn doenças venereas, urethosoopia e

cystosoopia pelo medico especia-

RENATOFRANCO um

Episodios(Za—vida local Eduardº dOliveirª

=*": Ex-discipulo dos professores

Egª?“ ªº ºªª'àª'ªª Goeyon, Legnou o Goucher e do

EdllOP-aliewmrdo AAPFAS Doutor Doleris, e err-assistente na

, clinica especial das vias urinarias

A Vendª” nª “ªbª“ do hospital Necker.

carla Havaneza, aos

Arcos.

RARARRR A RRIRA
NÓVELA

 

Consultas: da 1 as 5

da tarde. Rua Formosa, 417—

AVEIRO PORTO

35âªêâªâwªâââf

: A

Anuario nua
JOG:,

nue] Firmino

aAVEIRO

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidade em retratos

de creanças.
, _%_ _

R5 =Ampliações em platina=
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Perfeição e mod1e=idade
de preços

êªââªâââªâ

 

 

xvi-Aryvxvxvxrlfvíflsã érª

"Wcantões de visita ª

em linha,) tnlm: p:raminho

executam-->d por p:. (os sem ———I)H

com—asterica nas ofioirªsm

pogzªailca; da L - Eduªido C. da Silva.

LIBERDABE ! mr.—i DAREl'l'A»«431753180
gás-_:

Envimn—53 amostra—': rr ,.. . .
tªl.-i nm;: «papelaria, Incli—

tada. com todos os requesi-

toa da. moda, tem sempre

quem as; requisitur à nossa

grande fornecimento o variedade

administração.

. 7"? uma
31%1% A.,-.= )

do rhapcus, tanto para homens

..lcomo crcanças, em feltro e em

f.. ?a >"? zw: rr“
MMA—sm

A parte velha da casa que ter _
palha. lmm como guarda—soca 8

Vende-se

do enm“ sr. Francisco Manuel ,
bengalas.

Couceiro da Costa,? sita na rua do '

Grªm—AVEIRO- RRpAAlilAIRRA:: :::| bonds

” un: IlINEAAAIA ;. ___-...

DR msn": DE nun vmfwmªªªªªªªª»
. Alm Lisboa na Tulncari'

UITO util aos turrstes. uu- Monaco ao Rocio', ( '( d
. . . . . ' ' '

tomolnhstas e ciclistas, m- -————--- '

dicando todas as estradas :»

AA“AAA

 

 

 

 

 

(fal-14305 de visita

caminhos transitaveis do distrito fi“ “""“ “ª“ 'l'll'lí'l'mit'ª ?)”? I”?“
de Aveiro. (':-s som :'nlrlpf'lwm'ir!

HotelUnião
Vale da mó

liltlrl no dia ! :icjlllho

este estai»clmzimento, de

que são proprietarios os

Alegre &' Irmao, que conti-

_ nuam :: horn servir os seus hos :

colite com aveia m , ': D'
“ ' ' ' "nª“ (”'””,” des laidllltttlltio— [Au—s todas as ateu

33500" Caí?do tªxi-ada Bakunin: p;,“ 5,_,Wv,.iq_

os e in *

Cevada e, :er a,.“ (um: 5 “ºu A par dum hom tratamento por

1 OZ assas “ ““º“ preçonn,uli:1oc::colltrarim os fm-

AGO réis cada exemplar

Avenda na Lzbe7dade

AAAAA A AAA:
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em po, Cho-

 

HI'S.

tic" ." ' " "º' 'ctrmsetgm lebnnen. Bºlªchª“: .*;LlBSt'S desta rosa quartos amplos

, ,., ' - e boas comodidades, prmlominan-

Alberto joão Rosa

B&B-A. Rua Direita. 83-5

Aumento

AWflei 'tA'ÍA"(iii

“A Trlcanmha

do em tudo o asseio (: a higiene.

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospradcs.

”ªº” AAAAA A:Alªna:
_1- _

Edição popular,ilustrada :: economica

   

()vos moles, mexilhão. peixe

de escabeche e outras cspcciali- 2 centavos (ªº "éi5)ºª'

dades. da fascículo;

Peçam tabela de preços. lº centavos (lºº réis)

_Jrz cada tomo.

RRRRARRR RRRRRR A R.“ Brinde :: todos os assinantes

55IfXVEAR? . no lim AA obra.
.,.» (Li“...

1.73%..5

“com: wªi? Ilma ensina:: propria para

Adllbos
WW

quimicos, compostos

:nanco editado pela an-
e organicos

S , i ” tina o acreditada livra-

“fªdº' “ ”“”“ I”“º 'h “ ª ria Belem &. ('. ” Sur. de Lisboa,

100[º quª mui ªsi ] l 'l ' '. , : «...::em :rsçnnnt—Ao.
Enmojw e fin-r de mrmjn. l'l'h' il ,. . 1 _. ' [ªí“

me .odas As obras, ])llhilíddzlbi
Arames lisos zincadas. , , .

vmmas rou JUNTO E A nararno A"" “ºu“ "ªªªh “ªi-ª ªbºrta ªssum-

tura permanente, podendo os tus—
Remctem—se tabelas do preços. _

mculos ou tmnos de qualquer ohra,

s::rcm rcquositados :iqucla livra.-

ria, ou em Aveiro :: Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

«,,-,—

  

   

, o titulo dum :.:»Vo ro-

 

Depositos em Quintas e Mamodoiro

Virgilio S. Bal-ola

Mamodeirvo

 

& MOTOCICLETEª ªçlCLETES

noras me COSTURA MAQUINAS na norma

AUTOMOVEIS

RANDE d:positn do M()"lDCiUlETES “'nndcrcr, lili“ Í-

CLFTES Woeruer :: outras marcas a connçnr em 218000

réis com mola chaves ( bomba.

MAQUINAS FALANTESE DISCOS Maquinas de co:inr':; e di :s—

clever. da fabrica Wanderer. ”lodos os acessorios paraas meninas.

Olicina de concertos e reparações rapidas e «garantidas. (iarng: para

reparações e pernoite. de automoveis. ºhms 0 guzolina.

Aluguer de bicicletas motocicleta e automoveis.

Grande dep:sito de calçado em todas :s c'zulus : qualidades Alluia-

taria. aonde se executa toda a obra para homem senhora. e crcnnçn e o

celebrcs guhões de Aveiro e sohretudos da moda.

Agente de automoveis “Charrua, :: "ll:uraq,,

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICTCÍIE'IAS “'oerner teem sido pruuiunl-is om loolhi as :.xpo—

siçõos onde tccm concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

-—-—-% ——%39:<:ã=—:Q3—
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